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EMENTA 

Estudo do período do surgimento do cinema nos Estados Unidos até o término da chamada Era de 

Ouro do cinema, final da década de 60, nos chamados post-war years. Objetiva-se também o estudo 

dos aspectos políticos, culturais, sociais e econômicos desse período nos EUA. O foco desse estudo é a 

reflexão crítica sobre o surgimento da indústria cultural, sobre a chamada cultura de massa, formação 

e estabelecimento das identidades nacionais estado-unidenses através das telas do cinema.  
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FILMOGRAFIA (sugestão inicial) 

Tempos Modernos 

Ben-Hur 

E o Vento Levou 

Cidadão Kane 

All the King’s Men 

Breakfast at Tiffany’s 

Some like it hot 

Superman 

The Little Fox 

Suddenly, Last Summer 

A Streetcar named Desire 

The Grapes of Wrath 

Sunset Boulevard 
 

OBJETIVOS GERAIS 

 Estudar a indústria cultural e cultura de massa; 

 Estudar sobre a cultura estadunidense através do cinema da chamada Era de Ouro 

 

METODOLOGIA 

Os filmes serão assistidos em casa para discussão dos mesmos em sala de aula. A aula será expositiva 

seguida de debate e roda de conversas. Especialistas em Cultura e/ ou cinema norte-americano podem 

ser convidados para palestrar. 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

 

Participação efetiva na aula e resenha crítica final sobre um dos filmes sugeridos na filmografia. 

 

CHEFE DO DEPARTAMENTO 

NOME ASSINATURA 

Adriana Maria Ramos Oliveira  

 



PROFESSOR RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

NOME ASSINATURA 

Renata de Souza Gomes  

 

APROVADO PELO CONSELHO DEPARTAMENTAL EM: ____/____/____ 

 

PROGRAMA 

1. Apresentação do curso 

2. Leitura e estudo sobre conceitos teóricos acerca da indústria cultural 

3. Leitura e discussão sobre a noção de cultura de massa 

4. O cinema e a cultura de massa 

5. A chamada Era de Ouro do cinema americano 

6. Identidades, ideologias, conceitos culturais, sociais, políticos e históricos imbricados nos filmes 

apresentados na filmografia apresentada nessa ementa.   

7. A cada duas aulas, teremos um novo filme e uma nova discussão. 

 

 


